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INTRODUÇÃO

Os ceratopogońıdeos constituem um grupo de d́ıpteros
nematóceros amplamente distribúıdos no planeta e bas-
tante diversificado, compreendendo aproximadamente
5.360 espécies pertencentes a 125 gêneros e quatro sub-
famı́lias: Ceratopogoninae, Leptoconopinae, Forcipo-
miinae e Dasyheleinae (TRINDADE, 2004). O gênero
Culicoides (Ceratopogoninae) é o maior da famı́lia e
também o mais bem distribúıdo. As espécies que fazem
parte desse gênero estão entre as menores moscas he-
matófagas do mundo, medindo de um a três miĺımetros
de comprimento (TRINDADE, 2004). Mais de 1.400
espécies de Culicoides são conhecidas em todo o mundo,
das quais 96% atacam obrigatoriamente mamı́feros (in-
clusive humanos) e aves. Estas espécies ocorrem em
todas as grandes massas de terra, com exceção da
Antártica e Nova Zelândia, ocorrendo dos trópicos à
tundra e do ńıvel do mar até 4000 m de altitude (TRIN-
DADE & GORAYEB, 2005). No Brasil podem ser en-
contrados em maior densidade, especialmente nos me-
ses quentes e úmidos nas proximidades de brejos, man-
gues e rios (NEVES et al., em¿., 1998). A diversidade
de Culicoides do Maranhão é pouco conhecida, conhe-
cendo - se apenas a existência de algumas espécies de-
tectadas em alguns inquéritos entomológicos realizado
na Ilha de São Lúıs, Alcântara e Barreirinhas (SILVA
& REBELO, 1999; BARROS et al., 2007; COSTA et
al., 2010).

OBJETIVOS

Este trabalho tem por objetivo estudar a riqueza e
abundância das espécies de Culicoides e sua distri-
buição em vários munićıpios do estado do Maranhão.

MATERIAL E MÉTODOS

Capturou - se Culicoides em 18 munićıpios do Es-
tado do Maranhão, a saber: Axixá (abril/2006), Bar-
reirinhas (agosto/2004), Buriticupu (julho/2003), Ca-
choeira Grande (abril/2006), Centro do Guilherme
(dezembro /2006), Governador Nunes Freire (dezem-
bro /2006), Icatu (abril/2006), Imperatriz (novem-
bro/2006), Itapecuru (novembro/2006), Itinga (novem-
bro/2006), Maracaçumé (dezembro /2006), Paulino Ne-
ves (julho/2006), Porto Rico do Maranhão (dezem-
bro/2006), Presidente Jucelino (abril/2006), Raposa
(junho e agosto/2006; janeiro/2007), Turiaçu (dezem-
bro/2006), Vargem Grande (novembro/2006), e Urbano
Santos (Setembro a dezembro/2004; fevereiro/2011).
Os insetos foram coletados com armadilhas luminosas
HP (Hoover Pugedo) do tipo CDC, colocada no peri-
domićılio em uma altura média de 1,5 m. Em cada
munićıpio foram instaladas quantidades diferentes de
armadilhas, e para minimizar o erro amostral foram
analisados os números de indiv́ıduos por hora de funci-
onamento da armadilha, sendo que cada armadilha fun-
cionou durante 12 horas consecutivas (18:00h - 06:00h).
Nos povoados rurais e na periferia da sede municipal fo-
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ram selecionadas residências que possúıam abrigos de
animais domésticos onde as armadilhas foram instala-
das. Os insetos capturados foram transportados para o
Laboratório de Entomologia e Vetores (LEV), do De-
partamento de Patologia da Universidade Federal do
Maranhão, onde estão acondicionados em freezer. Com
aux́ılio de estereomicroscópio, os Culicoides foram se-
parados dos outros insetos e identificados com aux́ılio
de chaves dicotômicas Wirth & Blanton (1973), Wirth
et al., em¿. (1988) e Spinelli et al., (2005).

RESULTADOS

Foram identificados 6127 espécimes do gênero Culi-
coides Latreille, 1809, pertencentes a 19 espécies: C.
leopoldoi Ortiz, 1951 (1760=28,73%); C. flavivenula
Costa Lima, 1937 (1624=26,5%); C. insignis Lutz,
1913 (1406=22,95%); C. foxi Ortiz, 1950 (567=9,25%);
C. paucienfuscatus Barbosa, 1947 (180=2,94%); C. di-
abolicus Hoffman, 1925 (159=2,6%); C. ignacioi Fo-
rattini, 1957 (153=2,5%); C. sp1 (92=1,5%); C. bo-
liviensis Spinelli & Wirt, 1984 (38=0,62%); C. limai
Barreto, 1944 (38=0,62%); C. ruizi Forattini, 1954ª
(35=0,57%); C. filarifer Hoffman, 1939 (24=0,39%); C.
guyanensis Floch & Abonnenc, 1942ª (16=0,26%); C.
travasosi Forattini, 1957 (13=0,21%); C. lutzi Costa
Lima, 1937 (11=0,18%); C. sp2 (05=0,08%); C. fer-
nandoi Tavares & Souza, 1979 (3=0,05%); C. cres-
centis Wirth & Blanton, 1959 (2=0,03%); C. paraen-
sis (Goeldi), 1905 (1=0,02%). As espécies encontradas
em mais da metade dos munićıpios foram: C. insignis
(88,89%); C. leopoldoi (77,78%); C. ignacioi (66,67%);
C. flavivenula (55,56%); e C. foxi (55,56%). Os mu-
nićıpios com maiores números de indiv́ıduos por hora
de funcionamento da armadilha foram: Barreirinhas
(65 ind/h); Axixá (61,48 ind/h); Presidente Juscelino
(50,75 ind/hora); Maracaçumé (18,46 ind/h); Cacho-
eira Grande (10,75 ind/h); e Icatu (3,31 ind/h). Os
demais apresentam menos de três ind/h. Considerando
que o estudo foi realizado no ambiente antrópico, ou
seja, nos arredores das residências humanas o número
de espécies encontradas foi relativamente alto, mos-
trando que várias espécies de Culicoides estão se adap-
tando a áreas severamente modificadas pela ação hu-
mana.

CONCLUSÃO

Os Culicoides constituem um grupo diversificado de
d́ıpteros que se associam com áreas modificadas do
estado do Maranhão.Em 18 munićıpios foram encon-
tradas 19 espécies, sendo C.leopoldoi, C.flavivenula e
C.insignis as mais abundantes.
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